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RESUMO 

O objetivo deste trabalho de pesquisa foi coletar, identificar e georreferenciar a presença 

do inseto em quatro províncias da costa equatoriana. O tecido vegetal doente foi coletado 

em saco de papel rotulado para obtenção dos adultos, que após emergidos foram 

preservados em álcool 70% para posterior identificação e estudo. Também foi realizada 

dissecação branquial para observação de larvas e pupas, além de adultos, com auxílio de 

estereoscópio da marca SWIFT com aumento de 10x e 20x e microscópio OMAX com 

aumento de 10x e 20x. Para a identificação dos espécimes foram utilizadas chaves 

descritivas da superfamília Chalcidoidea e família Eulopidae. Foi determinado que a 

espécie pertence a Quadrastichus erythrinae Kim, atacando árvores de E. variegata. 

Sendo o primeiro registro da praga no país e o terceiro na America do Sul. 

PALAVRAS CHAVES: Faboideae, planta ornamental, inseto praga 

 

ABSTRACT 

The objective of this research work was to collect, identify and georeference the presence 

of the insect in four provinces on the Ecuadorian coast. The diseased plant tissue was 

collected in a labeled paper bag to obtain the adults, which, after emerging, were 

preserved in 70% alcohol for later identification and study. Gill dissection was also 

performed to observe larvae and pupae, in addition to adults, with the aid of a SWIFT 

stereoscope with 10x and 20x magnification and an OMAX microscope with 10x and 20x 

magnification. To identify the specimens, descriptive keys of the superfamily 

Chalcidoidea and family Eulopidae were used. It was determined that the species belongs 

to Quadrastichus erythrinae Kim, attacking E. variegata trees. This is the first record of 

the plague in the country and the third in South America. 

KEYS WORD: Faboideae, ornamental plant, insect pest 
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INTRODUÇÃO 

 

O gênero Erythrina é composto por mais de 100 espécies, relatadas em várias 

regiões do planeta1, alguns deles são reconhecidos como importantes hospedeiros da 

vespa-da-galha, relatando sua presença em espécies de E. variegata, E. corrallodendron, 

E. crista-galli, E. fusca, entre outros2. Algumas das estruturas das espécies do gênero 

Erithynia são utilizadas para infusões e outras preparações para fins medicinais3,4. Como 

a maioria das espécies deste gênero tem folhagem verde brilhante e exuberante, bem 

como lindas flores, isso lhes confere uma característica ornamental ideal para colocação 

em áreas urbanas, parques e jardins5. 

A vespa-da-galha Quadrastichus erythrinae Kim (Hymenoptera: Eulopidae) é 

um pequeno inseto cuja principal característica de dano é a geração de galhas na planta 

hospedeira. A fase adulta apresenta dimorfismo sexual6. Ataca várias espécies de plantas 

do gênero Erythinia. O adulto deposita os ovos nos pecíolos e tecidos moles, gerando a 

formação de galhas nessas áreas da planta7,8. Q. erythrinae foi relatada pela primeira vez 

nas Ilhas Maurício e Reunião e mais tarde na Cingapura9,10,11. Atualmente, sua presença 

está registrada em outras áreas do planeta, como Taiwan10, China12, Malásia13, Índia14, 

Vietnã e Japão7, Havaí-USA15 Flórida-USA16, Guam17, Filipinas18, Samoa Americana17, 

Tailândia19, Guadalupe e Martinica20, Porto Rico21, Brasil no estado do Espírito Santo, 

cunhando o primeiro relatório para a América do Sul22, México no norte do país23 e 

Cuba24, Panamá6,25, no archipiélago do Fernando de Noronha, Brasil26. Em um período 

relativamente curto espaço de tempo em relação à primeira detecção registrada 

oficialmente17. Apesar da ausência de estudos que permitam determinar o meio de 

dispersão do inseto, estima-se que ele possa ser transportado pelo vento ou por introdução 

na importação de árvores do gênero Erythrina27. A Q. erythrinae constitui uma forte 

ameaça para espécies do gênero Erythrina em todo o mundo5. 

A fase adulta apresenta dimorfismo sexual e dicromatismo6, a fêmea possui 9 

segmentos antenais enquanto o macho possui 10 segmentos28. A fêmea põe seus ovos 

dentro de novas folhas, pecíolos, caules, flores e vagens jovens. O processo de 

alimentação das larvas provoca a deformação dos tecidos em desenvolvimento, a fase de 
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pupa se desenvolve dentro das galhas e posteriormente o adulto emerge das galhas, 

fazendo um túnel para o exterior. Várias gerações podem se desenvolver durante o ano, 

durante o período de renovação foliar do hospedeiro, estima-se que o inseto entre em 

estado de repouso15. 

No caso de uma infestação em grande escala, causa desfolha geral e danos 

severos à estrutura morfológica e fisiológica da planta, podendo causar sua morte10,15, 

tornando-se um grave problema fitossanitário para árvores do gênero Erythrina e outras 

plantas ornamentais1. Foi determinada até 59% de suscetibilidade de plantas do gênero 

Erythrina a Q. erythrinae. Além disso, o inseto parece ter uma preferência especial pelas 

diferentes espécies deste gênero de plantas, especialmente na região Neotropical11. 

No início, o desenvolvimento de estratégias de manejo focadas em meios 

químicos, podas intensivas e eliminação de árvores infestadas29,30. Produtos como 

Imidachlopride com características sistêmicas são utilizados no manejo integrado15. Para 

o manejo biológico do inseto já foram relatados algumas espécies de inimigos naturais, 

como o parasitoide Aprostocetus Felix La Salle, Yang & Lin, 2014 relatado em Taiwan31, 

bem como Eurytoma erythrinae Gates e Delvare, 2008 (Hymenoptera: Eurytomidae) e 

Aprostocetus nitens Prinsloo & Kelly, 2009 (Hymenoptera: Eulophidae) introduzidos no 

Havaí para manejo de insetos32,33. No Havaí, programas de controle biológico para a 

espécie vêm sendo implementados desde 200534,35. O himenóptero E. erythrinae, 

apresentou um resultado promissor no parasitismo da praga36,37. Segundo o exposto, o 

presente trabalho procura relatar o primeiro registro de Q. erythrinae atacando Erythrina 

variegata L. no equador. 

 

METODOLOGIA 

 

Amostras de partes de plantas de árvores E. variegata foram coletadas em 

diferentes locais das províncias de Guayas, Los Ríos, Santa Elena, El Oro (Tabela 1), 

foram coletados tecidos de plantas doentes e foram armazenadas em saco de papel 

rotulado. No laboratório, por ocasião da emergência de adultos, os indivíduos foram 

contados e preservados em álcool 70% no interior de frascos plásticos (5 mL), para 
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posterior identificação e estudo. Em adição, também foram realizados o 

georreferenciamento dos pontos de amostragem e o registro fotográfico das condições da 

planta afetada. Posteriormente, foi realizada dissecção branquial para observação de 

larvas e pupas, além de adultos, com auxílio de estereoscópio da marca SWIFT com 

aumento de 10× e 20× e microscópio OMAX com aumento de 10× e 20×. Os exemplares 

foram identificados a partir da utilização de chaves taxonômicas descritivas da 

superfamília Chalcidoidea e família Eulopidae de Noyes (2020)38 e Kim et al., (2004)9, 

além de outras fontes bibliográficas de trabalhos sobre a espécie 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram realizadas coletas de materiais em 23 pontos distintos (Tab. 1). A 

identificação preliminar do inseto foi determinada pela presença de árvores do gênero 

Erythrinia com sistemas de murcha e presença de galhas nas folhas. 

Conforme as amostragens realizadas, foi determinado que o inseto estivesse 

atacando a espécie E. variegata, reconhecível por sua característica combinação de cores 

de costelas com coloração amarela e área foliar escura cor verde. Os danos como geração 

de galhas e deformação de tecidos jovens causados pela praga podem ser observados na 

Fig. 1, danos em folhas, pecíolos e brotos, como descreve Kim et al. (2004)9, causando 

malformações nas folhas e uma diminuição da atividade fotossintética da planta e sua 

subsequente morte. 

Ao analisar as amostras, foi possível verificar a presença de adultos, estágios 

imaturos e pupas de um microhiménoptero que, após comparar e executar a chave de 

Schauff et al. (2008) e Noyes (2020), permitiu determinar que os danos proporcionados 

na planta foram devidos à presença da vespa-da-galha Q. erythrinae. Segundo as chaves 

de identificação, as fêmeas de Q. erythrinae apresentam hipopígio relativamente 

alongado e machos com ausência de verticilos de cerdas longas nos segmentos funiculares 

(Fig. 2). 
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Tabela 1. Locais de amostragem para Quadrastichus erythrinae no Equador. 

Estado Localidade Altitude (m) Latitude Longuitude 

Guayas 

Guayaquil 4 2°11'24"S 79°53'15"W 

Samborondon 6 2°3'13.234"S 79°52'47.396"W 

Duran 4 2°10'28.2"S 79°47'58.5"W 

Yaguachi 5 2°05'35.1"S 79°40'50.0"W 

Milagro 6 2°07'12.559"S 79°35'31.83"W 

Mariscal Sucre 21 2°06'42.5"S 79°31'44.1"W 

El Triunfo 44 2°19'42.3"S 79°24'26.5"W 

Jujan 6 1°57'05.5"S 79°35'25.8"W 

Daule 6 1°52'02.6"S 79°58'22.5"W 

Colimes 16 1°34'56.3"S 79°57'44.8"W 

Balzar 47 1°13'16.6"S 79°45'24.7"W 

Progreso 28 2°24'26.8"S 80°22'23.9"W 

Los Rios 

Babahoyo 6 1°50'44.1"S 79°31'26.5"W 

Vinces 16 1°33'42.567"S 79°45'32.944"W 

Puebloviejo 11 1°40'20.0"S 79°33'29.3"W 

Pimocha 7 1°47'01.5"S 79°32'28.8"W 

Zapotal Viejo 67 1°14'32.1"S 79°25'32.9"W 

Quevedo 77 1°0'46.516"S 79°27'38.904"W 

Santa Elena 

Salinas 7 2°13'39.8"S 80°55'14.4"W 

Libertad 7 2°13'40.878"S 80°55'11.416"W 

Santa Elena 39 2°12'50.9"S 80°52'04.5"W 

El Oro 
Pasaje 20 3°21'48.9"S 79°50'39.6"W 

Huaquillas 7 3°29'50.505"S 80°13'4.038"W 

 

 

Figura 1. Danos ocasionados pela vespa-das-galhas Q. erythrinae em folhas de Erythrina 

variegata. 
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Figura 2. Descrição taxonomica de Q. Erythrinae, Adultos: A) Fêmea, B) Macho de Q. 

erythrinae, estruturas antenais C) antena da fêmea, D) antena do macho. Genitalias E) 

Ovipositor da Fêmea, F) aedeagus do macho. 

 

 Os resultados das observações feitas para este trabalho constituem o primeiro 

registro de Q. erythrinae no país. Sendo o terceiro relato de infestação da praga na 

América do Sul22. 

A B
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 Esses resultados permitem a descrição da presença do inseto Q. erythrinae na zona 

costeira equatoriana, e sua incidência nas árvores ornamentais de E. variegata 

distribuídas em quase todo o país. Concordando pelo relatado por Lin et al.5, E. variegata 

tem sido a espécie mais suscetível ao ataque do inseto5. 

 

CONCLUSÃO 

 As áreas verdes nas áreas urbanas são necessárias como contribuição para as 

medidas de bem viver e bem-estar, estabelecidas no Regimento Nacional do Equador. 

Porem é importante determinar os fatores que alteram essa situação, a fim de combatê-

los e evitar maiores perdas da ornamentação urbana. Entre as alternativas de manejo 

descritas mundialmente, o controle biológico é o mais eficiente. Os autores deste trabalho 

sugerem que a pesquisa deve continuar para determinar os inimigos naturais desta praga, 

presentes no Equador, a fim de aplicar medidas de manejo. 
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